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O Erick é Peruano, com um curso 
em Agronomia pela Universidad 
Nacional de la Amazonia Peruana. 
 

Quando te uniste à RAINFOR? 
 

Uni-me ao grupo da RAINFOR 
em 2009, depois de completar o 
Mestrado no Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia - INPA, 
estudando as "Terras Pretas de 
Índio”. A minha primeira 
campanha com a RAINFOR foi a 
ajudar o meu "compadre Beto", 
Carlos Quesada, com as recolhas 
de solo, em 2009, nas parcelas 
de Jenaro Herrera, Perú. 
 

Estás envolvido em alguns 
projectos actualmente?  
 

De momento estou a viver em 
Manaus - Brasil, e recentemente 
recebi fundos do CNPq por dois 
anos para trabalhar como 
investigador no Departamento de 
Ecologia do INPA (Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia), Brasil. 
Agora estamos a trabalhar com as 

recolhas de solo na fase intensiva 
nas parcelas RAINFOR, parte do 
projecto intitulado: "Balanço de 
carbono num gradiente altitudinal 
dos Andes na Amazónia". 
 

Quais são os teus interesses de 
investigação? 
 

Tenho um grande interesse na 
ciência e ecologia do solo e ciclos 
biogeoquímicos. O projecto 
RAINFOR permitiu-me definir com 
maior claridade as minhas linhas de 
investigação e amadurecer 
profissionalmente. 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
  
 

 
 

Já se passaram alguns meses desde o nosso último boletim e temos 
muitas notícias interessantes para partilhar consigo sobre o que se tem 

passado na rede! 
 

Convidamo-lo a visitar http://www.geog.leeds.ac.uk/projects/rainfor/ para estar sempre actualizado. 
 

 

 ForestPlots.net – Se não visitou a ForestPlots.Net recentemente, encorajamo-lo a 
fazê-lo. Uma vez que se registe, terá acesso a uma conta que lhe permitirá explorar 
o website em mais detalhe. 
Este projecto está associado com a RAINFOR e proporciona um repositório seguro 
e acessível online a todos os inventários florestais da rede; actualmente contém 183 
parcelas da RAINFOR, bem como centenas de outras parcelas de trópicos de 
outras partes do mundo. ForestPlots.net permite-lhe armazenar, gerir e analisar os 
seus dados de maneira segura. 
 

 

 Convidamo-lo a ler sobre as Campanhas de Campo RAINFOR nesta página:  
http://www.geog.leeds.ac.uk/projects/rainfor/pages/campanha%20de%20campo_por.html 

 
 

As campanhas de campo mais recentes incluem Brasil, Bolívia e Perú! 
  

 
 

 
 
          

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

Tanguro, Mato Grosso  
Brasil (Set 2010) 

Equipa – Bolívia (2010) 

 

Campanha de campo - Perú 

 

 

 

Equipa – Mato Grosso, Brasil 
(2010) 

 

 

Equipa – Bolívia 
(2011) 

 

http://www.geog.leeds.ac.uk/projects/rainfor/
http://forestplots/
http://www.geog.leeds.ac.uk/projects/rainfor/pages/campanha%20de%20campo_por.html


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Todas as fotos nesta página © D.K. 

Bhaskar 

 
 
 
 
 

 

Samuel Almeida 
 
 

Temos a comunicar a triste notícia do recente falecimento do Samuel Soares Almeida, 
botânico e ecologista do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), Belém. O Samuel 
desempenhou, por mais de três décadas, um importante papel a nível internacional na 
investigação realizada pelo MPEG, nas florestas da Amazónia. Foi um contribuinte e 
participante entusiasta da RAINFOR, proporcionando dados de parcelas a longo prazo 
da estação de campo em Caxiuanã. De maneira activa apoiou as actividades de 
investigação nas parcelas intensivas que tornam Caxiuanã um dos principais sítios de 
investigação da RAINFOR, e um dos locais mais importantes da Amazónia. 
  
Muitos membros da RAINFOR o recordarão como anfitrião do curso de campo 
PARAMA, em Caxiuanã. A sua experiência, simpatia e personalidade divertida 
animavam todas as interacções com ele. Conhecemos o Samuel pela primeira vez em 
finais dos anos 90, quando ele já estava estabelecido como cientista. Ele era do 
melhor tipo de investigador: sério no que tocava à importância do seu trabalho, apoiava 
os seus estudantes, e era intelectualmente generoso para os colegas com menos 
experiência, como era o nosso caso. Era uma pessoa cheia de energia e as suas 
conversas eram muito engraçadas. O Samuel estava sempre aberto a partilhar as suas 
ideias e os seus recursos, vendo o valor associado que isto trazia ao seu grupo de 
investigação e à ciência se a colaboração fosse forte. 
  
Nunca mais confortável do que no campo, especialmente na floresta de Caxiuanã que 
ele tanto amava, o seu interesse e conhecimento detalhado das florestas Amazónicas 
nunca lhe falharam, ou deixaram de impressionar e entreter outros. Parecia sempre no 
seu elemento quando organizava um barbecue tambaqui perto do rio, contando 
histórias sobre as suas aventuras na floresta. 
  
O trabalho do Samuel consolidou e incluiu a investigacional florestal do MPEG a níveis 
de liderança internacional, e a sua missão com as parcelas a longo prazo que 
estabeleceu continuarão a ter um impacto no futuro. Numa nota mais pessoal, todos os 
que o conheceram terão saudades da sua lealdade, riso e do seu sentido de humor. 
Deixa uma família alegre e grande, que sabemos continuará a levar essa sua força 
pessoal para o futuro.  
 
 
Patrick Meir e Yadvinder Malhi 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Campanha de campo - Perú 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
Campanha de campo - Bolívia 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Classificação de amostras botânicas 

(Bolívia) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Campanha de campo - Perú 

 
 
 
 
 
 
 

 

 Maio 2010 – Outubro 2011 – Campanha de campo, Perú 
Uma campanha de campo de dois anos está a ser levada a cabo em Madre de Dios, 
Perú, para melhorar as estimações de biomassa nos diferentes tipos de floresta desta 
área. A equipa liderada por Rosa Goodman e Tim Baker trabalha numa concessão 
florestal perto de Iñapari e das parcelas RAINFOR, na Reserva Nacional de Tambopata. 
A primeira parte desta campanha consiste em pesar as árvores nas florestas abertas, 
dominadas por bambu, que é um tipo importante das florestas onde não há outros 
dados de biomassa directamente medidos. Do mesmo modo, vão medir e pesar as 
espécies comuns de palmeira. Estes conjuntos de dados serão usados para criar novas 
equações alométricas para prever o armazenamento de carbono nas árvores e 
palmeiras nesta região. Em terceiro lugar, levar-se-á a cabo os inventários ao ar livre, 
nos bosques de bambu na concessão florestal y nas florestas secundárias fora da 
Reserva Nacional Tambopata para estimar a biomassa total nestes tipos de floresta. Por 
último, estas e existentes estimações terrestres da biomassa serão utilizadas para 
calibrar os dados de sensoriamento remoto sobre uma área de 13.875 hectares em 
Tambopata. 

 

 Outubro 2010 - Um Manual de Monitorização de Carbono completo publicado em 
espanhol, pela Eurídice Honorio e Tim Baker está disponível para descarregar a partir 
do website da RAINFOR: 
http://www.geog.leeds.ac.uk/projects/rainfor/pages/manuais_por.html   

 

 Novembro 2010:  
- A seca Amazónica de 2010 segue em proximidade com o evento da "seca do 

século" de 2005. A página principal do website da Reuters de 29 de Novembro 
contém uma extensa reportagem do Brasil, incluindo investigação da RAINFOR 
sobre o impacto da seca nas florestas da Amazónia: 
http://uk.reuters.com/article/idUKTRE6AS4H420101129 

 
- Este ano temos assistido a uma grande parte da Amazónia em seca, com altas 

temperaturas e com os rios a níveis historicamente baixos ao longo de uma região 
de 6 milhões de quilómetros quadrados. O grupo EGC, da Universidade de Leeds 
tem informações dos impactos de muitos lugares e de vários colegas, incluído dos 
da Bolívia, donde o Roel Brienen regressou em Novembro depois de liderar uma 
equipa da RAINFOR de remedições florestais que teve de enfrentar o calor seco e 
fumo asfixiante, incluso dentro da floresta. A seca de 2010 segue em proximidade 
com outra seca extrema em 2005. Como se informou aqui o grupo descobriu que a 
seca de 2005 inverteu o carbono a longo prazo do sumidouro de carbono 
proporcionado pela região (Phillips et al., Science), mas possivelmente apenas 
temporariamente. Os impactos acumulativos da seca sobre as florestas amazónicas 
e as pessoas são analisados nesta história da Global Post, incluindo um vídeo curto 
excelente. 

 
- Damos as boas vindas a David Greenberg, que nos vai acompanhar na 

Universidade de Leeds durante 9 meses, como investigador pós-doutoral, no 
projecto RAINFOR, com o apoio da Fundação Moore. Ele traz novos saberes 
importantes para o nosso projecto no que toca a análise espacial e cartografia que 
se combina com uma sólida formação em Ecologia Tropical, e ajudará a converter 
os produtos científicos da RAINFOR sobre a dinâmica do carbono do Amazonas em 
mapas e outras formas adequadas para os transmitir de uma melhor forma aos 
responsáveis políticos e ao público. Originário de Nova Iorque, David mudou-se 
para o Inverno do Reino Unido directamente do ensolarado Sul da Califórnia! 

 

 Outubro – Dezembro 2010 – Ciclo de carbono intensivo campanha de campo 
2010 

 
Durante os meses de Outubro a Dezembro de 2010, o Chris Doughty visitou a maioria 
dos sítios de ciclo de carbono intensivo para se reunir com os nossos colaboradores e 
recolher medições estandardizadas da fisiologia da folha, com iluminação pelo sol e da 
luz causada pela sombra da folha, fotossíntese saturada, e da respiração no escuro. 
Abaixo encontra-se um breve resumo de cada um dos sítios que ele visitou. 
 
Vale de Kosñipata 
 
Os sítios no vale de Kosñipata em San Pedro, Wayquecha e Esperanza estão todos 
funcionando sem problemas com o Walter Huasco e a Liliana Baca a supervisionar a 
colheita de dados. San Pedro perdeu uma parte da sua cobertura de terra num 
deslizamento de terra. Continuámos a recolher dados, antes e depois do deslizamento. 
Isto nos ajudará a compreender melhor o papel dos deslizamentos de terra no balanço 
de carbono nestas florestas. Estes sítios são logisticamente difíceis, mas o conjunto de 
dados são excelentes, graças ao árduo trabalho do Javier Silva, Walter e Liliana. 

 
 
 

 

 

 

 

http://www.geog.leeds.ac.uk/projects/rainfor/pages/manuais_por.html
http://uk.reuters.com/article/idUKTRE6AS4H420101129
http://www.globalpost.com/dispatch/brazil/101102/amazon-drought-climate-change


 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Campanha de campo em Tanguro, 
Mato Grosso, Brasil 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Tambopata 
 
Filio Farfán está coordenando bem a colheita de dados em Tambopata. Os sítios têm 
uma magnífica diversidade de animais e a caminho da floresta viram papa-formigas 
(tamanduás) gigantes, macacos, porcos selvagens e muitos outros. Recentemente 
começámos a trabalhar numa terceira parcela que ficará perto da nova torre “eddy” de 
co-variância. Isto permitir-nos-á comparar as nossas estimações “bottom up” de “GPP” 
às estimações “top down” produzidas pelas torres “eddy” de co-variância. Nos próximos 
meses, ambas devem estar em funcionamento e a produzir dados interessantes. 
 
Kenia 
 
Alejandro Araujo está fazendo um excelente trabalho de coordenação de novas recolha 
de dados no Kenia, a zona mais difícil logisticamente dos sítios de ciclo de carbono 
intensivo. Durante a visita ficámos numa fazenda de vacas que não tinha electricidade. 
Para recarregar as nossas pilhas visitámos uma fazenda que estava próxima e os 
vizinhos permitiram-nos utilizar os seus geradores em troca de lhes emprestarmos uns 
filmes. Foi uma boa maneira de se ganhar o apoio local para o projecto, assim como 
carregar a energia para o nosso equipamento. Apesar de ser um sítio muito difícil de se 
chegar, o Alejandro tem proporcionado continuadamente excelentes dados. 
 
Allpahuayo 
  
O sítio em Allpahuayo perto de Iquitos tem sofrido um pouco, contudo agora está nas 
mãos de Jack Gutiérrez e do Instituto dos estudos da Amazónia em Iquitos. Um dos 
sítios está notavelmente sobre um substrato de areia branca. Compreender o ciclo total 
do carbono proporcionará dados muito interessantes para um sítio pobre em nutrientes. 
O Jack estava fazendo um bom trabalho com o sítio quando o Chris esteve lá e 
esperamos ter um conjunto contínuo completo de dados até ao final do ano. 
  
Tanguro 
 
O sítio em Tanguro é dirigido pelo Wanderley Rocha em colaboração com os nossos 
parceiros do Brasil do IPAM. Este é um sítio de uma notável queimadura experimental. 
Há três sítios localizados perto dos grandes campos de soja que estão em expansão em 
Mato Grosso, Brasil. Um local é o sítio de controlo, o seguinte queima-se a cada ano, e o 
terceiro queima-se a cada três anos. Em breve entenderemos como as queimaduras 
regulares afectam o ciclo del carbono no Amazonas. Temos estado a medir a respiração 
do solo, a respiração do tronco, e o crescimento de raízes finas, enquanto que os 
nossos colegas têm estado a medir a queda de serapilheira, o crescimento dos troncos, 
e o “LAI”. O sítio tem tido complicações devido aos muitos tapires que desfrutam de 
comer os instrumentos de plástico. Contudo, o Wanderley conseguiu ganhar aos tapires 
usando instrumentos de metal e está fazendo um excelente trabalho. 
 
Caxiuanã  
 
O Chris não teve oportunidade de visitar o sítio em Caxiuanã na sua viagem anterior, 
mas tem estado em contacto regular com o Lola da Costa, o supervisor do sítio, que 
está fazendo um excelente trabalho. Irá haver uma reunião em Maio, quando o Chris 
estará de visita e a recolher medições da fisiologia das folhas. 

 
 

 Dezembro 2010:  
 
 

- Forest Plots.net - Dados de 179 parcelas da África e América do Sul estão agora 
publicamente disponíveis! Dados das parcelas da América do Sul são da Bolívia, 
Brasil, Guiana Francesa, Guiana, Perú e Venezuela. 

 
 

- A RAINFOR recebeu um Subsídio de Urgência da NERC. Um extracto da proposta 
apresentada pode-se encontrar em Inglês na página seguinte. 

  
 
 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

  

http://www.forestplots.net/
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“Assessing the impacts of the 2010 drought at the Amazon forest-savanna zone of 
tension 

Oliver Phillips (Principal Investigator), Ted Feldpausch (Research Co-Investigator) [University of Leeds]; 
Project Partners: Jon Lloyd [University of Queensland], Yadvinder Malhi [Oxford University Centre for the 
Environment], Luzmila Arroyo [Museo de Historia Natural Noel Kempff Mercado, Santa Cruz, Bolivia], 

Beatriz Marimon [Universidade do Estado do Mato Grosso, Nova Xavantina, MT, Brazil] 

 
In 2010 the Amazon Basin experienced unusually dry conditions, a second major 

drought in five years, which represent a contemporary analogue to what some predict will be 
the future climate of the region. This is because most climate models predict an increase in dry 
season intensity, and all climate models predict an increase in temperature in the coming 
century as a consequence of global climate change. The sequence of droughts in (1997/98, 
2005 and now 2010) may also just be a statistical aberration. Regardless of the drivers, the 
current drought can help us evaluate how humid forest, dry-deciduous forests and savanna 
ecosystems and species respond differentially to drying, so helping us to assess the potential 
magnitude of forest decline as the Amazon climate dries. 

Following the establishment in 2007 and 2008 of plots in transitional forest, seasonally 
dry-deciduous forest and savanna in Southern Amazonia into the RAINFOR-affiliated òTropical 
Biomes in Transitionó (TROBIT) network (NERC Consortium) we are now for the first time able 
to examine the extent to which different species within the various vegetation formations at the 
forest/savanna ecotone respond to anomalously dry conditions. And, as shown in Fig 1, this 
was also an area strongly affected by the current drought, with some sites more strongly dried 
(almost double) than any of our 2005 samples. 

Under the present study we will resample 23 * 1-ha permanent sample TROBIT-
RAINFOR plots in Bolivia and Mato Grosso (MT) Brazil. The vegetation and climate ranges 
from seasonally dry tropical forest and savanna in central-east Bolivia (precipitation as low as 
800 mm a-1) through savanna and transitional forest in both regions (1150-1650 mm a-1), to 
òcoreó rain forest several hundred kilometres in Amazonia proper. In addition to forest 
inventory and floristic at each plot, we will resampled 492 plot trees for foliar nutrients as well 
as basic structural characteristics such as leaf area (LA), wood density (ǯ) & gas/solid/water 
content (ȏ), leaf area/stem area ratios (Ǵ).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Left: Fig 1. Distribution of ZOT plots (Bol. west, MT east), 2010 precipitation shown as a fraction of mean dry 
season rain (data: US National Centers for Environmental Prediction, Climate Prediction Center).  
 
Right: Fig 2. Biomass dynamics in Core Amazonia during 2005 were predicted by the anomaly in the dry season 
cumulative water deficit (CWD)4; by this metric the driest plots in our 2010 sample (ǃCWD 210mm) were more 
droughted than the driest 2005 plots (ǃCWD 120mm). 

 
In the current study we will test whether: (1) the 2010 drought caused biomass carbon 

loss from forest but not savanna; (2) the 2010 drought accelerated mortality rates and reduced 
growth and mortality for forest but not savanna; (3) that forest and savanna plots that had the 
greatest biomass loss and/or mortality rates also occupy sites with shallower soil; (4) that within 
each stand, species which also occur in drier areas were more drought-resistant (sensu growth 
and mortality) than those already at the dry end of their range; (5) that species differences in 
drought sensitivity are associated with variations in structural traits.ó 
 

- Com o financiamento do l Subsídio de Urgência da NERC à Universidade de Leeds, 
uma equipa de 9 pessoas liderada por Alejandro Murakami (Museo de Historia Natural 
de Parque Noel Kempff, Bolivia) e Yoko Ishida (INPA, Brasil) começou a remedição de 
cerca de 10 parcelas permanentes na Bolívia. Para obter mais informação sobre esta 
campanha, por favor visite a página de Campanhas RAINFOR: 
http://www.geog.leeds.ac.uk/projects/rainfor/pages/campanha%20de%20campo_por.html 
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 Fevereiro 2011:  

 
- Hans ter Steege actualizou o seu website ATDN e mapas da diversidade. De momento 

a base de dados da ATDN tem pouco mais de 900 parcelas, mas este espera alcançar 
a barreira das 1000 muito em breve: http://web.science.uu.nl/Amazon/ATDN/Index.html 

 
 
 Março 2011:  
 

- Juliana Stropp defendeu publicamente a sua tese doutoral intitulada "Para um 
entendimento da diversidade de árvores nas florestas amazónicas", no dia 21 de Março, 
na Universidade de Utrecht. A investigação que se levou a cabo em colaboração com a 
RAINFOR apresenta-se nos Capítulos 2 e 5. Algumas imagens do trabalho de campo e 
a tese em si podem ser descarregadas a partir do website da RAINFOR: 
http://www.geog.leeds.ac.uk/projects/rainfor/pages/publicacaos_por.html    

 
 

AMAZONICA NOTÍCIAS 
 

 

 7-9 Dezembro 2010 – Realizou-se em Ubatuba, São Paulo, Brasil, o I NERC/AMAZONICA 
– FAPESP/CTracKer&Water Workshop. 42 participantes de todo o mundo reuniram-se 
para discutir o balanço de carbono da região amazónica. Muito obrigada à Joana Ricardo e 
à Mónica Felippe pela sua valiosa ajuda, e a todos os membros da nossa comunidade de 
pós-graduações e investigação pela sua participação entusiasta. 
 

 
 
 

Participantes ï Reunião da AMAZONICA 
 
 
 
 
 
 

 Fevereiro 2011 – O grupo de Edimburgo e de São Paulo levou a cabo as primeiras 
medições dos fluxos de metano sobre uma superfície de rio no Brasil. Os dados foram 
tirados no rio Araguaia, Ilha do Bananal, durante Fevereiro de 2011 (Fig. 1). Utilizaram uma 
pequena torre na margem do rio, escolhendo a localização para que todos os dados 
representassem os fluxos da superfície do rio. Os dois sistemas independentes de medição 
deram resultados semelhantes (Fig. 2). Os fluxos são um pouco menores dos que foram 
tirados sobre um campo com ovelhas, e muito menores aos medidos por outros sobre 
arrozais, mas semelhantes aos reportados nos pântanos. A equipa também mediu os fluxos 
de CO2, água e calor.  

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Esq.: Fig 1. - Torre de observação para a medição dos fluxos de metano, dióxido de carbono, água e 
calor. A imagem mostra a Anitra Fraser a verificar os instrumentos. 
 
Dir.: Fig 2. - Os fluxos de metano medidos a 20 de Fevereiro de 2011, rio Araguaia, Brasil. Os fluxos 
representam as médias de meia hora dos fluxos sobre o rio, obtidos com analisadores de gases Los Gatos 
(círculos fechados) e Li-Cor (círculos abertos). 
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http://web.science.uu.nl/Amazon/ATDN/Index.html
http://www.geog.leeds.ac.uk/projects/rainfor/pages/publicacaos_por.html
http://www.geog.leeds.ac.uk/projects/amazonica/index.html


 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Santarém 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Rio Branco 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                   
Outubro 2010 - Abril 2011 
 
Uma actualização do programa de medição de gases com efeito estufa em todo o Amazonas - 

L. Gatti, E. Gloor, J. Miller, A. Martinewski, L. Basso, L. Gatti, H. Rocha, J. Lloyd 
 

Têm-se obtido perfis de gases a partir de vôos bi-semanais com aviões. Têm-se analisado amostras de CO2, 

CO, CH4, N2O e SF6 para o ano todo de 2010 (um total de ~ 80 perfis). As estações dos aviões incluem 

Santarém, Alta Floresta, Rio Branco e Tabatinga. Os dados dos sítios dos aviões e a informação de transporte 

atmosférico (“back-trajectories”) têm-nos permitido determinar a sazonalidade e a captação de carbono florestal e 

a libertação líquida (“net”) anual, assim como as fontes de metano de uma área de aproximadamente de 2/3 da 

bacia. Os resultados são muito interessantes, e actualmente estamos escrevendo dois manuscritos, um sobre 

CO2 e o outro sobre CH4. Os resultados concordam com os resultados de Phillips et al., 1998 os quais 

descobriram um grande sumidouro na floresta e sugerem que este pode ser uma resposta a uma troca na 

atmosfera (por exemplo, J. Lloyd, pers. comm.). Também começámos medições em três estações localizadas na 

costa atlântica para recolher amostras da concentração de ar “que entra”. Estas incluem Salinópolis - Pará, Natal - 

Rio Grande do Norte e Calçoene - Amapá. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 
 

Últimas Publicações 

2011 
  
Lewis S.L., Brando P.M., Phillips O.L., van der Heijden G.M.F., Nepstad D. (2011) The 2010 Amazon 
Drought. Science, Vol 331: 554 
 

2010 
 
Barlow J., Ewers R.M., Anderson L., Aragão L.E.O.C., Baker T.R., Boyd E., Gloor E., Hall A., Malhi Y., Milliken 
W., Mulligan M., Parry L., Pennington T., Peres C.A., Phillips O.L., Roman-Cuesta R.M., Tobias J.A., and 
Gardner T.A. (2010) Using learning networks to understand complex systems: a case study of biological, 
geophysical and social research in the Amazon. Biological Reviews, Cambridge Philosophical Society 

 

 
Contacte-nos para solicitar uma cópia pdf ou visite: http://www.rainfor.org 

 
 

Artigos RAINFOR em discussão 

 

 
 Encorajamos os nossos parceiros e colaboradores a visitar Biogeosciences para 

participar na discussão interactiva através deste link: 
http://www.biogeosciences-discuss.net/special_issue34.html 

 
Se tiver sugestões, comentários ou ideias para a próxima Newsletter, sff mande um email a:  

j.l.s.ricardo@leeds.ac.uk 
 
 
 
 
 

 

 

Actual Network for GHG measures

 

http://www.rainfor.org/
http://www.biogeosciences-discuss.net/special_issue34.html
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